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Prova Nacional Docente (PND) 2026 será aplicada

Petrobras vai buscar petróleo na
margem equatorial da Costa do Marfim

Estatal brasileira assinou contrato para oito blocos exploratórios

A Summer Ducha Móvel apresenta
uma nova modalidade de negócio

A Summer Ducha Mó-
vel apresenta uma nova
modalidade de negócio:

PRIVATE LABEL, ou
Marca Própria.

A proposta permite que
empresas contratem a

Prova Nacional Docente (PND) 2026
será aplicada na tarde do próximo do-
mingo (20) em mais de 800 municípi-

os de todas as unidades da federação mais o
Distrito Federal. Todas as localidades estão lis-
tadas no portal do Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira
(Inep).

Os portões serão abertos ao meio-dia, no ho-
rário de Brasília, e fechados às 13 horas.

A prova terá duração total de cinco horas e
trinta, com início marcado para 13h30 e encer-
ramento às 19h.

Participam do chamado de CNU dos Profes-
sores os concluintes de cursos de licenciatura
no Exame Nacional de Desempenho dos Estu-
dantes (Enade) 2026, inscritos pelos coordena-
dores dos cursos, bem como, aqueles gradua-
dos interessados em ingressar na carreira docen-
te da educação básica pública. 

A prova auxilia na promoção da realização
de concursos públicos ou outros processos se-
letivos por redes públicas de ensino para a con-
tratação de docentes. Os resultados podem ser
usados pela União, estados, Distrito Federal e
municípios como mecanismo único ou comple-
mentar de seleção dos profissionais.  | Página 8
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Destaques

Entidades industriais e trabalhistas
consideram tímida queda da Selic

Fiji declara emergência nacional por HIV com
1 caso a cada 60 pessoas

O Ministério da Saúde de Fiji declarou emergência nacio-
nal causada pelo aumento de casos de HIV. Dados da pasta
indicam que uma em cada 60 pessoas que vivem no arquipé-
lago tem a infecção. Há cinco anos, a proporção era de uma
pessoa soropositiva a cada 167 habitantes. | Página 2

A redução de 0,25% ponto
percentual na taxa básica de ju-
ros da economia, a Selic, foi
considerada insuficiente pelas
representações da indústria e
dos trabalhadores, que consi-
deram a decisão como “tími-
da” e que “não alivia a situa-
ção financeira das empresas e
famílias”.

A decisão foi anunciada nes-
ta quarta-feira (16) pelo Comi-
tê de Política Monetária (Copom)
do Banco Central (BC), que re-
duziu de 14% para 13,75% ao
ano a Selic. | Página 3

Anvisa proíbe caneta
emagrecedora vinda do Paraguai

A Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) proibiu a importação,
o armazenamento, a dis-
tribuição, a comercializa-
ção, a propaganda e o uso
do medicamento T36, da

classe de agonistas do recep-
tor GLP 1, popularmente
conhecidos como canetas
emagrecedoras.

A resolução da Anvisa
foi publicada nesta quarta-
feira (16) no Diário Oficial

da União. Em nota, a
agência informou que o
medicamento não possui
registro sanitário e não
teve segurança e eficácia
avaliadas no Brasil.

  Página  6

Bolsa Família é reajustado em 15%;
medida vale a partir de outubro

 O benefício pago pelo programa Bolsa Família será rea-
justado em 15%. O aumento corresponde à variação inflaci-
onária registrada pelo Índice Nacional de Preços ao Consu-
midor (INPC) entre março de 2023 e agosto de 2026. Com
isso, o valor mínimo do benefício ficará em R$ 691. Já o va-
lor médio pago chegará a R$ 777.  |  Página 4

Summer para fabricar produ-
tos personalizados que serão
comercializados com a própria
marca, identidade visual e ca-
racterísticas definidas pelo cli-
ente.

Mais do que fabricar produ-

tos, a Summer Ducha Mó-
vel busca criar soluções sob
medida para empresas que
desejam ampliar seu portfó-
lio, fortalecer sua identidade
e oferecer produtos diferen-
ciados ao mercado. | Página  5

A

 Petrobras assinou con-
trato de exploração para
buscar petróleo na mar-
gem equatorial da Costa
do Marfim, país da costa
oeste africana. A compa-
nhia brasileira terá o direi-
to de explorar oito blocos
exploratórios offshore, ou
seja, em “alto-mar”.

A celebração do contrato
com a Costa do Marfim
ocorreu nesta quinta-feira
(17), em Abidjan, capital eco-
nômica do país africano e
sede do governo. A empresa
brasileira foi representada
pela diretora executiva de Ex-
ploração e Produção da Pe-
trobras, Sylvia Anjos. | Página 2
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Petrobras vai buscar petróleo na margem equatorial da Costa do Marfim
Estatal brasileira assinou contrato para oito blocos exploratórios

 Petrobras assinou contrato
de exploração para buscar pe-
tróleo na margem equatorial
da Costa do Marfim, país da
costa oeste africana. A com-
panhia brasileira terá o direito
de explorar oito blocos explo-
ratórios offshore, ou seja, em
“alto-mar”.

A celebração do contrato com
a Costa do Marfim ocorreu nesta
quinta-feira (17), em Abidjan, capital
econômica do país africano e sede
do governo. A empresa brasileira
foi representada pela diretora execu-
tiva de Exploração e Produção da
Petrobras, Sylvia Anjos.

Os contratos são sob regime
de partilha de produção. A Petro-
bras atuará no país por meio da
subsidiária (espécie de “empresa-
filha”) Petrobras Netherlands
B.V. (PNBV), que terá 90% de
participação dos blocos, além de
ser a operadora da exploração. Os
10% restantes ficarão com a es-
tatal marfinense Petroci Holding.

Os blocos adquiridos são CI-
513, CI-600, CI-601, CI-602, CI-
603, CI-605, CI-701 e CI-702.

De acordo com comunicado

divulgado pela Petrobras, a inici-
ativa está alinhada à estratégia de
recomposição das reservas de
óleo e gás por meio da explora-
ção de novas fronteiras, tanto no
Brasil quanto no exterior.

ELEVADO POTENCIAL

A companhia ressalta que os
contratos asseguram participação
em áreas exploratórias “de eleva-
do potencial na margem equato-
rial africana”.

A presidente da companhia,
Magda Chambriard afirmou que
o novo negócio dá à Petrobras
“presença relevante” na Costa do
Marfim, “país localizado numa
região de alto potencial explora-
tório, com características geoló-
gicas semelhantes às de nossas
bacias sedimentares”.

“Vamos aplicar nesses blocos
nossa experiência e capacidade
técnica e estamos confiantes
de que poderemos, com elas,
descortinar todas as possibili-
dades que acreditamos existir
na margem atlântica africana”,
completou.

MARGEM EQUATORIAL

A margem equatorial é uma
faixa geográfica que compartilha
características geológicas relacio-
nadas à abertura do oceano
Atlântico. Assim como há no nor-
te da América do Sul, está pre-
sente também na África Ociden-
tal.

Descobertas recentes na Gui-
ana e do Suriname fazem a mar-
gem equatorial ser considerada

fronteira promissora para produ-
ção de óleo e gás.

No Brasil, a Petrobras já faz
perfurações exploratórias no lito-
ral do Amapá e do Rio Grande
do Norte.

No litoral colombiano, a em-
presa identificou reservatórios
significativos de gás na margem
equatorial. 

PETROBRAS NO MUNDO

A assinatura dos contratos na

Costa do Marfim representa
avanço da Petrobras na explora-
ção de petróleo e gás no África e
no mundo.

No continente, a estatal opera
também na Namíbia, São Tomé
e Príncipe e África do Sul. Em
agosto de 2026, a companhia ini-
ciou negociação para blocos ex-
ploratórios em Gana. 

O movimento de presença na
África é uma retomada. No co-
meço dos anos 2000, a empresa
chegou a ter atuação em países
como Nigéria, Tanzânia, Angola,
Benin, Gabão e Namíbia, parti-
cipações que foram vendidas.

AMÉRICAS
Além do Brasil e África, a Pe-

trobras atua na exploração e pro-
dução de petróleo na Argentina,
Bolívia, Colômbia e Estados Uni-
dos.

Em junho de 2026, a empre-
sa firmou entendimento para
estabelecer cooperação estra-
tégica e técnica com a estatal
Pemex, com foco no Golfo do
México. 

Agência Brasil
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Fiji declara emergência
nacional por HIV com

1 caso a cada 60 pessoas
O Ministério da

Saúde de Fiji decla-
rou emergência na-
cional causada pelo
aumento de casos
de HIV.

Dados da pasta
indicam que uma
em cada 60 pessoas
que vivem no arqui-
pélago tem a infec-
ção. Há cinco anos,
a proporção era de uma pessoa
soropositiva a cada 167 habitan-
tes.

A população da ilha é estima-
da em menos de 1 milhão de pes-
soas. Ainda de acordo com a pas-
ta, ao longo de 2025, um total de
2.106 pessoas foram diagnostica-
das com HIV em Fiji – 16 vezes
mais do que em 2019.

Outro alerta trata especifica-
mente de mulheres grávidas no
país, já que duas em cada 100
gestantes vivem com HIV. Em

Houve um tem-
po em que o dia
começava de um
jeito diferente.

Não era preciso
correr para abrir
uma tela. Bastava
uma mesa, uma xí-
cara de café e um
jornal. O mundo
chegava dobrado
em algumas pági-
nas, esperando pelas mãos de
quem tivesse tempo ou vontade
de folheá-lo.

Havia um certo ritual nisso.
O café ainda quente, o baru-

lho discreto das folhas sendo vi-
radas. Primeiro a capa, depois as
manchetes, uma notícia aqui, ou-
tra ali. Às vezes, a leitura era in-
terrompida por uma conversa na
mesa ao lado ou pelo simples pra-
zer de olhar pela janela.

O jornal não era apenas infor-
mação. Era companhia.

Nas cafeterias, era comum
encontrar alguém sozinho diante
de uma xícara, concentrado nas
páginas abertas sobre a mesa.
Talvez estivesse procurando uma

O café, o jornal e o tempo

Número de diagnósticos por ano no arquipélago cres-
ceu 16 vezes

2025, pelo menos 59 bebês nas-
ceram com o vírus por conta da
transmissão entre mãe e filho,
sendo que 18 morreram antes de
completar o primeiro ano de vida.

A pasta informou que ampliou
o acesso gratuito a testes para de-
tecção do HIV, a medicamentos
de prevenção para pessoas em
situação de risco para a infecção,
ao tratamento para quem testar
positivo e a agulhas para usuári-
os de drogas injetáveis, de forma
a não propagar a transmissão.

notícia importante, talvez apenas
passando os olhos pelas manche-
tes. E havia também quem co-
meçasse pelo esporte, quem pro-
curasse a política, quem preferis-
se cultura, economia ou simples-
mente as pequenas histórias da
cidade.

Cada leitor tinha seu caminho.
Hoje, muita coisa mudou. As

notícias chegam antes mesmo que
o café seja servido. A informa-
ção cabe na palma da mão e se
atualiza a cada minuto. As pági-
nas não precisam mais ser dobra-
das, e uma manchete pode desa-
parecer da tela antes mesmo de
terminarmos de lê-la.

Mas há algo que a tecnologia

não conseguiu substituir com-
pletamente: a experiência de
ler um jornal impresso.

Talvez porque ali houvesse
um pouco mais de tempo.

Tempo para sentar. Para es-
colher o que ler. Para desco-
brir uma notícia que não está-
vamos procurando. Para termi-
nar o café sem pressa.

E talvez seja por isso que,
quando encontramos nova-
mente um jornal sobre uma
mesa, sentimos algo difícil de
explicar. Não é apenas sauda-
de do papel. É saudade de um
jeito de viver.

Do café tomado devagar.
Das conversas sem interrup-

ções. Das manhãs em que o
mundo parecia caber entre uma
xícara e algumas páginas.

Folhear um jornal era tam-
bém folhear o próprio tempo.

E algumas lembranças con-
tinuam assim: com cheiro de
café, som de papel sendo vira-
do e a sensação de que, por al-
guns minutos, ninguém preci-
sava ter pressa.

Por Rita Gusmão
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Entidades industriais e trabalhistas
consideram tímida queda da Selic

redução de 0,25% pon-
to percentual na taxa bá-
sica de juros da econo-

mia, a Selic, foi considerada insufici-
ente pelas representações da indús-
tria e dos trabalhadores, que consi-
deram a decisão como “tímida” e
que “não alivia a situação financeira
das empresas e famílias”.

A decisão foi anunciada nesta
quarta-feira (16) pelo Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do Banco
Central (BC), que reduziu de 14%
para 13,75% ao ano a Selic.

Após a divulgação do corte, a
Confederação Nacional da Indústria
(CNI) disse, em nota, que há um
excesso de prudência do Copom di-
ante do comportamento de queda
na inflação corrente nos últimos
meses.

“Há trajetória consistente de de-
saceleração, alcançando 4,22% no
acumulado em 12 meses até agosto,
e melhora das expectativas de mer-
cado, indicando convergência gradu-
al em direção à meta de 3% ao ano
no horizonte relevante para a políti-

Taxa básica de juros reduziu de 14% para 13,75% ao ano

ca monetária”, diz a CNI em nota.
O presidente da confederação,

Ricardo Alban, considera importan-
te o BC manter a trajetória de queda
nos juros. Com a decisão de hoje,
está é a quinta redução consecutiva
na Selic.

“É essencial que o Banco Central
dê continuidade ao ciclo de redução
da Selic. Manter a taxa básica em pa-
tamar tão restritivo por período pro-
longado significa impor à economia
um custo maior do que o necessário
para assegurar a estabilidade de pre-
ços. Há espaço para avançar no ciclo
de cortes sem comprometer a con-
vergência da inflação para a meta”,
afirmou.

 Ainda de acordo com a CNI,
mesmo após o corte, a política mo-
netária segue austera. Com a Selic em
13,75% ao ano, o juro real está em
torno de 9%, cerca de quatro pontos
percentuais acima da taxa real neutra
estimada pelo Banco Central, de 5%
ao ano. .

A redução de 0,25% ponto per-
centual na taxa básica de juros da eco-

nomia, a Selic, foi considerada insu-
ficiente pelas representações da in-
dústria e dos trabalhadores, que con-
sideram a decisão como “tímida” e
que “não alivia a situação financeira
das empresas e famílias”.

A decisão foi anunciada nesta
quarta-feira (16) pelo Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) do Banco
Central (BC), que reduziu de 14%
para 13,75% ao ano a Selic.

Após a divulgação do corte, a

Confederação Nacional da Indústria
(CNI) disse, em nota, que há um
excesso de prudência do Copom di-
ante do comportamento de queda
na inflação corrente nos últimos
meses.

“Há trajetória consistente de de-
saceleração, alcançando 4,22% no
acumulado em 12 meses até agosto,
e melhora das expectativas de mer-
cado, indicando convergência gradu-
al em direção à meta de 3% ao ano

no horizonte relevante para a políti-
ca monetária”, diz a CNI em nota.
O presidente da confederação, Ricar-
do Alban, considera importante o
BC manter a trajetória de queda nos
juros. Com a decisão de hoje, está é
a quinta redução consecutiva na Se-
lic.

“É essencial que o Banco Central
dê continuidade ao ciclo de redução
da Selic. Manter a taxa básica em pa-
tamar tão restritivo por período pro-
longado significa impor à economia
um custo maior do que o necessário
para assegurar a estabilidade de pre-
ços. Há espaço para avançar no ciclo
de cortes sem comprometer a con-
vergência da inflação para a meta”,
afirmou.

 Ainda de acordo com a CNI,
mesmo após o corte, a política mo-
netária segue austera. Com a Selic em
13,75% ao ano, o juro real está em
torno de 9%, cerca de quatro pontos
percentuais acima da taxa real neutra
estimada pelo Banco Central, de 5%
ao ano.

 Agência Brasil 

A

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o

PIB cresce no papel, mas a conta chega no bolso
O Brasil tem um problema que não pode ser

escondido atrás de um único número.
O PIB cresceu 0,5% no segundo trimestre,

segundo o IBGE. A informação é oficial, mas a
pergunta continua sendo necessária: esse cresci-
mento está chegando ao bolso das famílias e à
saúde financeira das empresas?

Os números mostram que não é tão simples.
O consumo das famílias caiu 0,4%, enquan-

to os serviços avançaram apenas 0,2%. O cresci-
mento foi sustentado principalmente por alguns
setores, especialmente a agropecuária. Para o
cidadão que enfrenta supermercado caro, cré-
dito caro, contas elevadas e orçamento aperta-
do, dizer simplesmente que “a economia cres-
ceu” pouco explica a realidade.

O PIB NÃO CONTA A HISTÓRIA
O PIB mede produção. Não mede direta-

mente o sofrimento financeiro de quem está en-
dividado.

Uma economia pode registrar crescimento
enquanto empresas fecham, outras entram em
recuperação judicial e famílias reduzem o con-
sumo.

E os dados empresariais são preocupantes.
A Serasa Experian registra 9,2 milhões de

CNPJs inadimplentes, sendo 8,7 milhões de mi-
cro e pequenas empresas. Os pedidos de recupe-
ração judicial requeridos chegaram a 602 CNPJs
no ano, enquanto os pedidos de falência soma-
ram 234 até o período contabilizado no boletim.

Outro levantamento aponta 6.341 empre-
sas em recuperação judicial no segundo trimes-
tre de 2026, o maior nível da série analisada.

É difícil olhar para esses números e falar em
uma economia confortável.

O empresário não paga suas contas com PIB.
Paga com caixa.

O CONSUMIDOR ESTÁ APERTADO
O Brasil chegou a 83,9 milhões de consumido-

res inadimplentes, segundo a Serasa, com R$ 586,5
bilhões em dívidas negativadas.

Isso ajuda a explicar por que o consumo das
famílias perdeu força.

Quando o orçamento aperta, a família corta o
que pode, parcela o que precisa e adia aquilo que
não é essencial.

Essa retração chega ao comércio.
Chega aos serviços.
Chega à indústria.
E chega às pequenas empresas, que normal-

mente possuem menos capital para suportar perí-
odos prolongados de vendas fracas.

E a inflação? O número caiu, mas o bolso es-
quece o passado?

O IPCA de agosto registrou deflação de 0,32%,
o que parece uma ótima notícia. Mas é preciso
entender o motivo.

Parte importante da queda veio de um des-
conto extraordinário na energia elétrica relaciona-
do ao bônus de Itaipu. A inflação acumulada em
12 meses ficou em 4,22%.

Portanto, não podemos confundir uma que-
da pontual do índice com uma devolução genera-
lizada dos preços.

Preço que já subiu não volta automaticamente
para o nível anterior porque a inflação mensal caiu.

É exatamente por isso que o cidadão pode ouvir
“deflação” e continuar sentindo que o dinheiro
não rende.

O mercado, inclusive, ainda projeta 5% de in-
flação para 2026, acima do teto da meta.

JUROS AINDA MUITO ALTOS

A Selic está em 14% ao ano. O mercado espera
que termine 2026 em aproximadamente 13,75%.

Ou seja, mesmo com a expectativa de novos
cortes, não estamos diante de dinheiro barato.

Para uma empresa endividada, alguns décimos
de redução dos juros não resolvem uma dívida que
já cresceu durante anos.

É por isso que recuperação financeira precisa
começar antes de a empresa chegar ao limite.

Renegociar, reorganizar custos, revisar contra-
tos, recuperar margem, melhorar o fluxo de caixa e
buscar alternativas à recuperação judicial quando
ainda existe capacidade de negociação podem fa-
zer diferença.

REFORMA TRIBUTÁRIA:
SETEMBRO NÃO É MÊS PARA

 DEIXAR PARA DEPOIS

Outro alerta importante está na Reforma Tri-
butária.

Até 30 de setembro, empresas do Simples Na-
cional precisam avaliar a escolha relacionada ao
recolhimento de IBS e CBS para 2027. Existe a pos-
sibilidade de permanecer no chamado Simples
“puro” ou adotar o modelo híbrido para esses no-
vos tributos.

Essa decisão não deveria ser tomada apenas
por hábito.

É necessário simular: preço, margem, crédito
tributário, fluxo de caixa, fornecedores, clientes e
competitividade.

Uma escolha tributária aparentemente peque-
na pode alterar a posição comercial de uma empre-
sa dentro da cadeia.

A guerra entre Estados Unidos, Israel e Irã
continua produzindo efeitos sobre energia e com-
modities.

O petróleo próximo dos US$ 100 por barril
coloca pressão sobre combustíveis e custos logísti-
cos. E quando o combustível sobe, não sobe ape-
nas o preço na bomba.

Frete sobe. Produção sobe. Distribuição sobe.
Preços podem subir.

O empresário precisa trabalhar com cenários,
principalmente aqueles que dependem de trans-
porte, importação, exportação ou derivados de
petróleo.

INOVAÇÃO NÃO PODE SER
DESCULPA PARA GASTAR

A inteligência artificial continua avançando
nas empresas brasileiras. Cerca de metade das em-
presas já utiliza alguma forma de IA, mas o uso avan-
çado ainda é limitado.

O alerta é importante: não basta comprar tec-
nologia.

É preciso saber quanto ela reduz custos, quan-
to aumenta produtividade, quanto melhora ven-
das ou quanto libera horas de trabalho.

Se a IA apenas aumenta tarefas, sem gerar resultado,
ela deixa de ser investimento e passa a ser custo.

O que os números realmente estão dizendo?
Talvez o maior erro neste momento seja esco-

lher apenas o número que interessa.
PIB +0,5%: positivo no cálculo agregado.
Mas também temos:
consumo das famílias -0,4%;
9,2 milhões de empresas inadimplentes;
6.341 empresas em recuperação judicial;
83,9 milhões de consumidores inadimplentes;

dívida pública em 82,5% do PIB;
Selic em 14%;
inflação projetada em 5% para 2026.
É esse conjunto que precisa ser colocado di-

ante do leitor.

O BRASILEIRO ESTÁ SENTINDO NO BOLSO

Não é preciso dizer que os números oficiais
são falsos para questionar se eles contam toda a
história.

O ponto é outro.
Uma economia pode crescer e, ao mesmo

tempo, empobrecer parte da população e des-
truir empresas.

Pode crescer em determinados setores en-
quanto outros encolhem.

Pode apresentar deflação em um mês e man-
ter preços muito acima do passado.

Pode apresentar PIB positivo enquanto a
dívida aumenta.

Pode ter emprego e, ainda assim, ter famílias
endividadas.

É por isso que o empresário precisa parar de
olhar apenas para o faturamento e começar a
olhar para margem, caixa, endividamento, pro-
dutividade e capacidade de sobrevivência.

O cenário não recomenda euforia.
Recomenda prudência.
Porque, quando a renda aperta, o crédito

fica caro, as empresas se endividam e o governo
aumenta sua dívida, a conta não desaparece.

Ela apenas muda de lugar.
E quem acaba pagando, de uma forma ou

de outra, é o cidadão, a empresa ou o contribu-
inte.

Fique de Olho.
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A epidemia do consenso - por que pensar profundo
tornou-se o ato mais caro da sociedade moderna

mersos em um ecossistema de
aprovação imediata, abdica-
mos da reflexão crítica em tro-

ca de aceitação social. Entenda a me-
cânica da “estupidez coletiva” e o alto
custo da verdadeira racionalidade.

A estupidez coletiva não é,
como muitos imaginam, a ausên-
cia pura e simples de inteligência.
Ela é um mecanismo de sobrevi-
vência social finamente calibra-
do. Em um mundo hiperconec-
tado, a estagnação intelectual não
incomoda quem vive imerso nela;
de fato, essa anestesia reflexiva é
a própria razão pela qual o com-
portamento de manada se susten-
ta. O que mantém esse estado de
letargia coletiva não é a falta de
capacidade cognitiva dos indiví-
duos, mas a ausência de incenti-
vos — e a presença de severas
punições sociais — para o exer-
cício genuíno do pensamento crí-
tico.

Vivemos uma época em que
o fluxo de opiniões atinge ve-
locidades inéditas, mas a pro-
fundidade das ideias é inver-
samente proporcional à sua
disseminação. Essa discrepân-
cia não é acidental. É o pro-
duto direto de um ambiente
que mede o valor de uma ideia
não pela sua solidez conceitu-
al ou resistência ao escrutínio,
mas pela rapidez com que ela
se propaga e pelo conforto ime-
diato que proporciona ao grupo.

O CUSTO INVISÍVEL DO
RACIOCÍNIO

A psicologia e a sociologia con-
temporâneas apontam para uma
realidade desconfortável: pen-
sar custa caro. Exige energia,
tempo e, mais importante, to-
lerância à incerteza e à rejei-
ção. Em nosso ecossistema
atual — amplificado por algo-
ritmos que premiam a indig-
nação e o engajamento imedia-
to —, a reação superficial tor-
nou-se a escolha mais barata e re-
compensadora. O pensamento
profundo, por outro lado, tornou-
se a opção mais dispendiosa em
termos de “moeda social”.

Como advertiram filósofos
como Friedrich Nietzsche e Ar-
thur Schopenhauer, as convicções
inabaláveis costumam ser prisões
muito mais perigosas do que as

I

próprias mentiras. O prisionei-
ro da dúvida ainda sente as
grades de sua incerteza, en-
quanto o indivíduo abraçado
a dogmas e reações de grupo
sente-se protegido, alheio às al-
gemas que o prendem a um
raciocínio raso.

“A familiaridade com uma ideia
substituiu o contato real com seu con-
teúdo. Confundimos a exposição cons-
tante com uma compreensão genuína e
autônoma.”

A DINÂMICA DA
CONFORMIDADE

O homem moderno vive um
drama silencioso: ele transita en-
tre a repetição de discursos e a
ilusão de independência sem per-
ceber que a fronteira entre os
dois foi apagada. Ninguém pre-
cisa proibir o pensamento crítico
por meio de força ou censura di-
reta; basta tornar o ato de pensar
tão socialmente extenuante que
a própria pessoa o abandone vo-
luntariamente em nome do per-
tencimento.

Considere o mecanismo invi-
sível de quase qualquer círculo
social ou ambiente corporativo
atual: o indivíduo que passa anos
desenvolvendo domínio sobre
um tema complexo suporta a
lentidão do aprendizado e a
angústia da dúvida. Em con-
trapartida, aquele que apenas
reproduz opiniões pré-fabrica-
das com autoridade rapida-
mente ganha aplausos e visi-
bilidade. Com o tempo, essa
assimetria de recompensas cria
uma “seleção natural” reversa:
o comportamento que busca
aprovação prospera, enquanto a
reflexão genuína é marginalizada.

A AUTOCENSURA E A
ILUSÃO DA LIBERDADE

O colapso intelectual de uma
sociedade não ocorre da noite
para o dia, com um estrondo. Ele
se dá de forma lenta e impercep-
tível, por meio de pequenas ab-
dicações diárias. Aceita-se um re-
sumo rápido em vez do texto
denso; concorda-se com o grupo
para evitar o atrito; reformula-se
uma opinião não porque estava
incorreta, mas porque expressá-
la geraria desgaste. É a terceiri-
zação do pensamento disfarçada
de eficiência.

Esse processo cria o que estu-
diosos do comportamento cha-
mam de escudo da mediocrida-
de coletiva. O diagnóstico mais
perturbador não é que as pesso-
as pensem pouco, mas que acre-
ditem piamente que pensam com
total autonomia. Essa ilusão de raci-
onalidade é a defesa mais eficaz con-
tra o diagnóstico da ignorância cole-
tiva, pois neutraliza na raiz o impul-
so de buscar a verdade.

O PREÇO DA
AUTENTICIDADE

Combater essa entropia intelectual
não requer apenas bagagem cultu-
ral, mas coragem visceral. Para rom-
per a barreira do conformismo, o
indivíduo deve estar disposto a su-
portar um grau inevitável de isola-
mento social. Este é o pedágio co-
brado daqueles que recusam as res-
postas prontas e mastigadas de seu
tempo. Afinal, se a estupidez coletiva
é uma epidemia cujo sintoma pri-
mário é a certeza inabalável,
sua única cura sustentável é o
doloroso, porém libertador,
abraço da dúvida metódica.

Publicidade Legal
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Bolsa Família é reajustado em 15%;
medida vale a partir de outubro
Aumento foi publicado em edição extra do Diário Oficial da União

 O benefício pago pelo pro-
grama Bolsa Família será reajus-
tado em 15%. O aumento cor-
responde à variação inflacioná-
ria registrada pelo Índice Naci-
onal de Preços ao Consumidor
(INPC) entre março de 2023 e
agosto de 2026.

Com isso, o valor mínimo do
benefício ficará em R$ 691. Já
o valor médio pago chegará a
R$ 777.

A atualização dos valores está
prevista na legislação do Bolsa
Família e busca preservar o po-
der de compra das famílias be-
neficiárias, de acordo com o go-
verno.

O decreto que reajusta os va-
lores foi assinado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva nesta
quinta-feira (17) e publicado em
edição extra do Diário Oficial
da União. Ele entra em vigor na
data da publicação, mas produ-
zirá efeitos financeiros a partir
de 1º de outubro.

O decreto eleva, de cerca de
R$ 600, para R$ 691 o valor
mínimo garantido às famílias be-
neficiárias. Também reajusta
para R$ 164 o Benefício de Ren-
da de Cidadania, pago por in-
tegrante da família; para R$ 173
o Benefício Primeira Infância; e
para R$ 58 o Benefício Variável
Familiar.

Durante a cerimônia de assi-

natura do decreto, no Palácio do
Planalto, o secretário-executivo
do Ministério do Planejamento,
Bruno Moretti, informou que a
correção teve como referência
a inflação acumulada de 15,04%
medida pelo INPC no período.

Segundo Moretti, a atualiza-
ção busca preservar o poder de
compra das famílias beneficiá-
rias. Pelos cálculos apresentados
pelo governo, o benefício mé-
dio do programa passará de R$
675 para R$ 777, uma elevação
nominal próxima de R$ 100 por
família.

RENDA E SEGURANÇA
ALIMENTAR

Também durante a solenida-
de, o ministro da Fazenda, Da-
rio Durigan, afirmou que a re-
posição dos valores busca evi-
tar perdas provocadas pela in-
flação e, dessa forma, garantir
que as famílias mais vulneráveis
não enfrentem insegurança ali-
mentar.

Durigan também apresentou
projeções para 2027. Segundo
ele, o programa deverá repre-
sentar entre 1,2% e 1,25% do
Produto Interno Bruto (PIB),
abaixo do patamar de cerca de
1,5% observado na transição
entre 2022 e 2023.

Agencia Brasil
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A Summer Ducha Móvel apresenta uma nova modalidade de negócio
A Summer Ducha Móvel apre-

senta uma nova modalidade de ne-
gócio:

PRIVATE LABEL, ou Marca
Própria.

A proposta permite que empre-
sas contratem a Summer para fabri-
car produtos personalizados que se-
rão comercializados com a própria
marca, identidade visual e caracterís-
ticas definidas pelo cliente.

Mais do que fabricar produtos, a
Summer Ducha Móvel busca criar so-
luções sob medida para empresas que
desejam ampliar seu portfólio, for-
talecer sua identidade e oferecer pro-
dutos diferenciados ao mercado.

O QUE É PRIVATE LABEL?

O modelo Private Label consiste
na fabricação terceirizada de produ-
tos para uma empresa, que posteri-
ormente comercializa esses produ-
tos utilizando seu próprio nome,
marca, etiqueta e identidade visual.

Com essa modalidade, a Sum-
mer Ducha Móvel abre novas possi-
bilidades para empresas que desejam

cializada de produção e
desenvolvimento.

Entre os principais
benefícios da modali-
dade estão:
- PRODUTO COM
SUA MARCA!

Os produtos po-
dem ser personaliza-
dos de acordo com a
identidade da empresa,
incluindo marca, eti-
queta e elementos de
identificação visual.
- QUALIDADE COM-
PROVADA!

A Summer Ducha
Móvel trabalha com materiais e aca-
bamentos de alto padrão, buscando

garantir qualidade e durabilidade aos
produtos fabricados.
- FOCO NO QUE IMPORTA!

Enquanto a empresa concentra
seus esforços em vendas, marketing
e crescimento, a Summer fica respon-
sável pela produção.
- FLEXIBILIDADE!

A fabricação pode ser realizada
sob demanda, de acordo com a ne-
cessidade de cada parceiro e seu pla-
nejamento comercial.
- PARCERIA ESTRATÉGICA!

Mais do que atuar como fornece-
dora, a Summer Ducha Móvel bus-
ca estabelecer uma relação de parceria
com seus clientes, contribuindo para
o fortalecimento e o crescimento de
suas marcas.

COMO FUNCIONA:
O processo é dividido em cinco

etapas:
1. Alinhamento

A Summer entende as necessida-
des, objetivos e expectativas do par-
ceiro.
2. Personalização

São aplicadas a marca, as cores e a

identidade visual da empresa ao pro-
duto.
3. Produção

A fabricação é realizada com foco
em qualidade e cumprimento dos
prazos estabelecidos.
4. Entrega

O produto é preparado para che-
gar ao cliente e ser disponibilizado
ao consumidor final.
5. Resultados

O objetivo é contribuir para o
fortalecimento da Marca parceira e sua
presença no mercado.

A proposta da Summer Ducha
Móvel é unir sua experiência em fa-
bricação à identidade de outras em-
presas, criando produtos que repre-
sentem cada marca e ampliem suas
possibilidades de atuação.

A Summer Ducha Móvel convi-
da empresas interessadas em desen-
volver produtos com sua própria
identidade a conhecer a modalidade
Private Label e estabelecer uma nova
parceria comercial.
- Summer Ducha Móvel - sua

marca em experiências me-
moráveis.

levar sua marca ainda mais longe,
contando com uma estrutura espe-

Matinhos sedia 6ª etapa do Campeonato Paranaense
de Tênis de Mesa nos dias 26 e 27 de setembro

A cidade de Matinhos
será a capital do tênis de
mesa do Estado nos dias
26 e 27 de setembro. A
Arena Vicente Gurski vai
sediar a 6ª etapa do Cam-
peonato Paranaense de
Tênis de Mesa, uma das
competições mais aguar-
dadas do calendário es-
portivo paranaense. A ex-
pectativa da organização é
movimentar cerca de
1.500 pessoas ao longo do
fim de semana, reunindo
atletas, comissões técnicas,
equipes de apoio e públi-
co torcedor vindo de vá-
rias regiões do Paraná.

O campeonato chama
a atenção pela pluralidade
e forte caráter inclusivo.
As disputas abrangem to-

das as idades, divididas em
categorias que vão desde
as bases — do Sub-7 ao
Sub-21 —, passando pe-
las categorias Adulto e Ab-
solutos, até a Master, que
contará com competido-
res de até 75 anos.

A realização do evento
é da Federação de Tênis
de Mesa do Paraná
(FTMP), em parceria es-
tratégica com a Secretaria
Municipal de Esportes de
Matinhos. A cooperação
visa impulsionar o espor-
te de alto rendimento no
litoral e, ao mesmo tem-
po, movimentar o turis-
mo, o comércio local e a
economia do município
durante o fim de semana
prolongado de disputas.

e moradores dos municí-
pios vizinhos do litoral pa-
ranaense estão convidados
a prestigiar e torcer pelos
atletas em quadra.

SERVIÇO:

· Evento: 6ª Etapa do
Campeonato Paranaen-
se de Tênis de Mesa

· Datas: 26 e 27 de se-
tembro (sábado e do-
mingo)

· Local: Arena Vicente
Gurski – Matinhos
(PR)

· Horários: Sábado (26/
09), abertura às 8h e
jogos das 8h30 às 22h
| Domingo (27/09),
das 8h às 16h

· Entrada: Gratuita

PROGRAMAÇÃO

A solenidade oficial de
abertura ocorre no sába-
do (26/09), às 8h, na Are-

na Vicente Gurski. Em se-
guida, têm início os pri-
meiros jogos, que seguem
até as 22h. No domingo
(27/09), os confrontos

decisivos ocorrem das 8h
às 16h.

A entrada é franca em
todos os horários. Toda a
comunidade de Matinhos

Sou Marco Raas-
ch, responsável pelo
desenvolvimento
dos produtos da em-
presa CRIO NOVO,
com destaque para
nossas MESAS IRON
de Tênis de Mesa
para áreas externas, fa-
bricadas em aço car-
bono e acabamento
em pintura eletrostá-
tica de alta resistência,
projetadas para ofere-
cer durabilidade (15/
20 anos), desempe-
nho e excelente resis-
tência às intempéries.

A ÚNICA DO BRASIL !
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OS DONOS DO MANDATO!

Existe uma transformação curiosa que acontece
com parte da classe política brasileira a cada período
eleitoral. Quando a eleição se aproxima, eles saem
das cavernas. Aparecem nas feiras, caminham pelos
bairros, visitam comunidades, entram nas casas, abra-
çam crianças, apertam mãos e conversam com pes-
soas que provavelmente não encontrarão novamente
pelos próximos quatro anos.

Uns tomam banho de álcool após esses encontros!
É o que reza a lenda. Mas o fato é que durante a
campanha, não existe dificuldade de acesso. O candi-
dato quer ouvir. Quer conhecer os problemas da po-
pulação. Distribui simpatia, oferece atenção e demons-
tra uma impressionante disposição para estar perto
de todos.

O eleitor, naquele momento, é tratado como auto-
ridade. Mas basta fechar a urna e confirmar a vitória
para que, em muitos casos, a relação se inverta.

O político que procurava o eleitor passa a ser pro-
curado por ele. Aquele que oferecia o telefone agora
dificilmente responde. Para conseguir alguns minutos
de conversa, surgem assessores, chefes de gabinete,
agendas lotadas, protocolos e uma sucessão de obstá-
culos que não existiam quando aquele mesmo cida-
dão ainda carregava na mão aquilo que o político mais
precisava que é o voto.

É nesse momento que alguns parecem esquecer
uma regra elementar da democracia que afirma que
o mandato não pertence ao eleito. O vereador não é
dono da cadeira. O deputado não é proprietário da
vaga no Parlamento. O senador não recebeu uma ca-
pitania hereditária. Governadores, prefeitos e presi-
dentes também não são donos dos cargos que ocu-
pam.

Todos receberam poderes temporários para repre-
sentar a sociedade. O problema começa quando re-
presentação se transforma em apropriação. Eles cri-
am uma espécie de aristocracia eleitoral onde o cida-
dão comum enfrenta dificuldades para falar com aque-
le que ajudou a eleger, enquanto grupos influentes,
financiadores, aliados e integrantes do círculo político
encontram portas muito mais fáceis de atravessar.

E não se trata de exigir que uma autoridade eleita
esteja disponível individualmente, vinte e quatro ho-
ras por dia, para milhares ou milhões de eleitores.
Isso seria impossível. O que se cobra são canais efe-
tivos de participação, prestação de contas, presença
política e, principalmente, respeito por quem conce-
deu aquele poder.

Talvez por isso seja tão importante observar o
comportamento dos políticos não apenas durante os
meses de campanha, mas principalmente durante os
anos seguintes. Campanha eleitoral é época de pro-
messa. Mandato é época de prova.

Não avalie apenas quem apertou sua mão na feira,
visitou seu bairro ou apareceu sorrindo ao seu lado
numa fotografia. Pergunte quem continuou acessível
depois da vitória. Quem prestou contas. Quem vol-
tou à comunidade sem precisar pedir voto. Quem
enfrentou os problemas que prometeu enfrentar.
Quem utilizou o mandato efetivamente para repre-
sentar seus eleitores.

Porque existe algo que alguns políticos brasileiros
precisam reaprender e alguns eleitores também que
mandato não é patrimônio. Não é propriedade. Não
é herança. É uma autorização temporária concedida
pelo povo.

E há uma ironia parti-
cularmente democrática
nisso tudo: depois de qua-
tro anos evitando o elei-
tor, chega novamente o
período eleitoral e aque-
le cidadão que durante
quatro anos teve dificul-
dade até para ser ouvido
volta, milagrosamente, a
ser chamado de “meu
amigo”. É justamente
nessa hora que ele preci-
sa ter memória.

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado, comentarista e palestrante

Anvisa proíbe caneta
emagrecedora vinda do Paraguai

Medida foi publicada nesta quarta-feira no Diário Oficial

Agência Naci-
onal de Vigi-
lância Sanitária

(Anvisa) proibiu a impor-
tação, o armazenamento,
a distribuição, a comerci-
alização, a propaganda e
o uso do medicamento
T36, da classe de agonis-
tas do receptor GLP 1,
popularmente conhecidos
como canetas emagrece-
doras.

A resolução da Anvisa
foi publicada nesta quar-
ta-feira (16) no Diário Ofi-
cial da União. Em nota, a
agência informou que o
medicamento não possui
registro sanitário e não teve
segurança e eficácia avali-
adas no Brasil.

SITE DE VENDAS

No último dia 8, a An-
visa proibiu a comerciali-
zação de canetas emagre-

cedoras por meio do site
 www.gopharma.shop. Segun
do a agência, o site anun-
ciava medicamentos sem
registro no Brasil à base de
tirzepatida ou que alega-
vam ter como princípio
ativo a retatrutida, subs-
tância ainda sem registro em
nenhum país do mundo. 

Alguns dos produtos
anunciados, como T.G. 15
miligramas (mg), Tirzec 15

mg e Lipoless MD 15 mg,
já possuíam proibição ex-
pressa de ingresso no Bra-
sil.  Além de proibir a co-
mercialização, a distribui-
ção, a importação, a pro-
paganda e o uso dos pro-
dutos anunciados pelo
site, a Anvisa determinou
ainda que eles sejam apre-
endidos. 

“É importante esclare-
cer que sites em geral não

podem vender medica-
mentos para qualquer in-
dicação, em nenhuma hi-
pótese. Isso não é novida-
de: a comercialização de
medicamentos no Brasil é
privativa de farmácias e
drogarias regularizadas,
por meio de suas lojas fí-
sicas ou sites e canais digi-
tais oficiais”, reforçou a
agência no comunicado. 

“Além da comercializa-
ção de medicamentos ser
proibida fora dos ambi-
entes e canais oficiais de
farmácias e drogarias, o
risco é grande: qualquer
produto adquirido fora
desses ambientes não tem
qualquer garantia de pro-
cedência, composição ou
conservação, o que com-
promete a qualidade, a
segurança e a própria efi-
cácia dos medicamentos”,
concluiu.

Agência Brasil

A

Advertências sanitárias e mensagens
de produtos derivados do tabaco

A Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) aprovou nesta quarta-
feira (16) a realização de
consultas públicas com o
objetivo de estabelecer ad-
vertências sanitárias e men-
sagens de produtos deri-
vados do tabaco. A deci-
são foi tomada durante
reunião da diretoria cole-
giada.

Em nota, a Anvisa de-
talhou que a primeira con-
sulta vai tratar de adver-
tências sanitárias e mensa-
gens em embalagens de
produtos derivados do
tabaco, enquanto a outra
consulta vai abordar ad-
vertências sanitárias e men-
sagens de expositores e
mostruários.

A proposta da agência
é que as advertências sani-
tárias e mensagens relaci-
onadas aos produtos se-
jam atualizadas de forma
recorrente com o intuito
de garantir a eficácia na
comunicação sobre os
principais malefícios cau-
sados pelo consumo dos
produtos.
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Guaratuba recebe Festival da Primavera, principal
atração, Família Lima realiza show de encerramento

Com a chegada da es-
tação das flores, a pre-
feitura realiza a primei-
ra edição do Festival da
Primavera, que será re-
alizado de 19 a 26 de
setembro. O evento que
inicia esse sábado conta
com uma programação
que une natureza, cultura,
arte, música e educação
ambiental em meio as co-
res vibrantes da nova es-
tação. Além de uma agen-
da repleta de atividades, o
encerramento do Festi-
val ainda contará com
uma apresentação espe-
cial da Família Lima.

A programação terá
início na Praia Central
com uma grande mobi-
lização em referência
ao Dia Mundial de Lim-
peza de Rios e Praias
com uma diversidade
de voluntários realizan-
do a limpeza das praias
e a confecção e coloca-
ção de placas de cons-
cientização ambiental
com concentração às 8h
no letreiro da cidade na
praia central. Logo
após, às 10h30, no mes-
mo local está programa-
da uma “Oficina de
Pipa”.

Largo da Carioca ativi-
dades culturais e socio-
ambientais para estu-
dantes e terá durante
todo dia o plantio de
árvores e f lores em
equipamentos públicos.

Para encerrar essa pri-
meira edição do Festi-
val em grande estilo, no
último dia do evento
(26/09), Guaratuba terá
um dia com a agenda re-
pleta de atrações inician-
do às 8h com Sessão de
Yoga na Praça dos Namo-
rados e com destaque para
o show gratuito da Famí-
lia Lima, às 21h.

A partir das 15h, ain-
da no dia da abertura,
mas já na Praça dos Na-
morados, ocorrerá um
‘Encontro de troca e do-
ação de mudas’, apresen-
tações musicais do proje-
to Sons da Baía, Feira de
Artesanato e a abertura da
exposição na Casa da
Cultura da artista Lau-
ra Dalla Vecchia com
obras exclusivas que
trazem bordados em
folhas secas.

Durante essa semana
do festival – entre os
dias 21 a 25 - o municí-
pio também receberá no
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Prova Nacional Docente
(PND) 2026 será aplicada

A Prova Nacional Docen-
te (PND) 2026 será aplicada
na tarde do próximo domin-
go (20) em mais de 800 mu-
nicípios de todas as unidades
da federação mais o Distrito
Federal. Todas as localidades
estão listadas no portal do
Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep).

Os portões serão abertos
ao meio-dia, no horário de
Brasília, e fechados às 13 ho-
ras.

A prova terá duração total
de cinco horas e trinta, com
início marcado para 13h30 e
encerramento às 19h.

Participam do chamado de
CNU dos Professores os con-
cluintes de cursos de licencia-
tura no Exame Nacional de
Desempenho dos Estudan-
tes (Enade) 2026, inscritos
pelos coordenadores dos cur-
sos, bem como, aqueles gra-
duados interessados em in-
gressar na carreira docente da
educação básica pública. 

A prova auxilia na promo-
ção da realização de concursos
públicos ou outros processos
seletivos por redes públicas de
ensino para a contratação de
docentes. Os resultados po-
dem ser usados pela União,
estados, Distrito Federal e
municípios como mecanismo
único ou complementar de
seleção dos profissionais.

CARTÃO DE
CONFIRMAÇÃO DA

INSCRIÇÃO

Os candidatos devem con-
sultar o local de aplicação da
prova. As informações estão
no Cartão de Confirmação da
Inscrição, disponível na Pági-
na do Participante dentro

do site do Sistema PND do
Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais
Anísio Teixeira (Inep).

Além do endereço do lo-
cal de prova, o documento
inclui informações referentes
à inscrição e à aplicação, como
data e horário, além de dados
relacionados ao atendimento
especializado e ao tratamento
pelo nome social, quando
solicitados e aprovados pelo
Inep.

É recomendado que o par-
ticipante leve o Cartão de
Confirmação da Inscrição im-
presso no dia de aplicação da
prova.

O QUE LEVAR

Para a participação, é obri-
gatória a apresentação de do-
cumento de identificação
oficial e original com foto,
emitido por órgãos brasi-
leiros, ou de passaporte,
em caso de participante es-
trangeiro. 

Os candidatos da PND
2026 devem levar uma caneta
esferográfica de tinta preta fa-
bricada em material transpa-
rente para transcrever as res-
postas das questões no respec-
tivo cartão-resposta e para respon-
der a questão discursiva.

Antes de entrar na sala de

prova, os inscritos devem
guardar, em um envelope
porta-objetos lacrado e iden-
tificado, o telefone celular e
quaisquer outros equipamen-
tos eletrônicos desligados, a
declaração de comparecimen-
to impressa, o Cartão de Con-
firmação da Inscrição, além de
outros pertences não permi-
tidos.

Este envelope somente
poderá ser aberto após a saí-
da definitiva do local de pro-
va.

PROVAS

A avaliação da PND é com-
posta por duas partes. A par-
te de Formação Geral Docen-
te conta com 30 questões ob-
jetivas e uma questão discur-
siva, que avaliará clareza, coe-
rência, coesão, estratégias ar-
gumentativas, vocabulário e
gramática adequados à nor-
ma-padrão da língua portu-
guesa.

A segunda parte é a de
Componente Específico, com
50 questões de múltipla esco-
lha voltadas à resolução de si-
tuações-problema e de estu-
dos de caso da área de forma-
ção do participante.

Em relação à primeira edi-
ção, a ampliação de áreas da
PND em 2026 incluiu as li-

cenciaturas em: teatro, dança,
ciências naturais e letras e es-
panhol. Por isso, no domin-
go, serão avaliadas, ao todo,
21 áreas de licenciatura. 
- artes visuais
- ciências biológicas (biolo-

gia)
- ciências naturais (ciências da

natureza)
- ciências sociais
- computação
- dança
- educação física
- filosofia
- física
- geografia
- história
- letras espanhol
- letras inglês
- letras português
- letras português e espa-

nhol
- letras português e inglês
- matemática
- música
- pedagogia
- química
- teatro

PND

A Prova Nacional Docen-
te, além de estimular a reali-
zação de concursos públicos
nas redes públicas de ensino,
tem os objetivos de melho-
rar a qualidade dos processos
seletivos para professores, e,
também, induzir o aumento
de professores qualificados no
magistério público.

A iniciativa federal voltada
aos licenciados integra o pro-
grama Mais Professores para
o Brasil que reúne ações inte-
gradas para promover a valo-
rização e a qualificação do ma-
gistério da educação básica e o
incentivo à docência no Bra-
sil.

Agencia Brasil

Prefeitura de Matinhos e UFPR
Litoral abrem processo seletivo

para especialização em Educação

A Prefeitura de Mati-
nhos, por meio do Pro-
grama de Capacitação
Avançada (PCA), em par-
ceria com a Universidade
Federal do Paraná
(UFPR) – Setor Litoral,
divulga o Processo Seleti-
vo ESEEB/PCA – Tur-
ma 2026-2028, regula-
mentado pelo Edital nº
01/2026 – ESEEB/
PCA. 

Ao todo, serão oferta-
das 40 vagas para a Espe-
cialização em Educação e
Saberes da Experiência
para a Educação Básica
(ESEEB), com início das
aulas previsto para março
de 2027.

 Do total de vagas, 30
são destinadas a profissi-
onais do quadro perma-
nente da Prefeitura de Ma-
tinhos que atuam nas es-
colas públicas municipais,
enquanto outras 10 vagas
são destinadas aos demais
profissionais em exercício
nas escolas do Litoral do
Paraná e em espaços de
educação não formal.

 
POLÍTICA DE

INCLUSÃO
 
Em atendimento às

políticas de inclusão pre-
vistas no edital, 30% das
vagas serão prioritárias
para cotas, contemplando
pessoas negras (pretas ou
pardas), quilombolas, in-
dígenas, educadores e edu-
cadoras do campo, pes-
soas trans, pessoas com
deficiência ou TEA, sur-
dos e surdas e migrantes
ou refugiados.

 
ETAPAS DO

PROCESSO SELETIVO
 
O processo seletivo

será composto por três
etapas: 

· Prova escrita: 24 de ou-
tubro de 2026 – etapa
eliminatória, correspon-
dente a 50% da nota fi-
nal;

· Prova oral: 16 e 17 de
novembro de 2026 –
etapa eliminatória, cor-
respondente a 30% da
nota final;

· Análise de currículo: 25
de novembro de 2026
– etapa classificatória,
correspondente a 20%
da nota final.
O curso é voltado a

professores, educadores,
coordenadores e diretores
da Educação Básica, além
de profissionais que atu-
am em espaços de educa-
ção não formal, como
museus, jardins botânicos,
centros de ciências e or-
ganizações não governa-
mentais.

INSCRIÇÕES

As inscrições serão re-
alizadas exclusivamente
pela internet. Os candida-
tos deverão preencher a
ficha eletrônica e anexar a
documentação compro-
batória exigida em forma-
to PDF, além de foto em
formato JPG.

 O link de inscrição e as
orientações serão divulga-
dos na data de início das
inscrições.

A Prefeitura de Mati-
nhos reforça o convite
aos profissionais interessa-
dos e orienta os candida-
tos a acompanharem as in-
formações e os prazos es-
tabelecidos no Edital nº
01/2026 – ESEEB/
PCA.

Confira o Edital nº
01/2026 – ESEEB/
PCA:

https://litoral.ufpr.br/
cursos/pos-graduacao/
eseeb/
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